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Engajamento antirracista de
Elias Sampaio reconhecido com
a Medalha Zumbi dos Palmares

Paulo Câmara apresenta Aplicativo Botão do Pânico

Dispositivo desenvolvido
pela equipe do presi-
dente do Legislativo

municipal, vereador Paulo
Câmara (PSDB), poderá ser
baixado em smartphones por
mulheres ameaçadas de
agressão.

Leia mais na página 4

Otitular da Secretaria Estadual de Promoção e Igualdade Racial, Elias
Sampaio, teve o reconhecimento da Câmara Municipal de Salvador
por sua luta contra o racismo e todas as formas de preconceito. E a

honraria não poderia ser mais apropriada, a Medalha Zumbi dos Palmares,
concedida por iniciativa do vereador Moisés Rocha (PT). Leia mais na página 3
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
22, 23 e 24 de Março de 2014

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Sessão regimental na Câmara
celebra Dia Mundial da Água

Em sessão solene regi-
mental, a Câmara
Municipal de Salvador

celebrou o Dia Mundial da
Água (22 de março), na
manhã desta sexta-feira (21),
no Plenário Cosme de Farias.
Mais uma vez à frente da ati-
vidade legislativa, desde
2004, o vereador Gilmar
Santiago (PT) presidiu a mesa
de trabalho e destacou a luta
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Água, Esgoto e Meio
Ambiente no Estado da
Bahia (Sindae) contra a priva-
tização da água. O presi-
dente da Casa, vereador
Paulo Câmara (PSDB), marcou
presença.

No seu pronunciamento, o
vereador Gilmar Santiago lem-
brou que a população soteropo-
litana fortaleceu a luta do Sindae
contra a privatização da água e
parabenizou a Empresa Baiana de
Águas e Saneamento (Embasa)
por “universalizar o acesso aos
serviços de água na Bahia”. Tam-
bém pediu que a Prefeitura de
Salvador assine o contrato com a
Embasa de concessão do serviço
de água. 

Na avaliação do presidente
Paulo Câmara, “a Embasa é uma
empresa que presta bom serviço
à população e sua história se con-
funde com a história de Salva-
dor”.

Embasa
O diretor de Operações e Ex-

pansão da Região Metropolitana
de Salvador da Embasa, Carlos
Ramirez Brandão, alertou para o
desperdício de água e apresentou
um balanço dos investimentos da
empresa, desde 2007. Segundo
ele, a previsão de aplicação, em
2014, é de R$1,1 bilhão em Sal-
vador e Região Metropolitana,
sendo R$334 milhões em melho-
rias no sistema de abastecimento
de água e R$804 milhões em es-
gotamento sanitário.

A engenheira de Manuten-
ção de Esgoto da Embasa, Ro-
berta Bessa, louvou a iniciativa do
vereador Gilmar Santiago de con-
duzir desde 2004 os trabalhos na
Câmara nas comemorações do

Dia Mundial da Água. Ela disse
ainda que “a data serve para re-
fletir sobre o desperdício da
água”. 

O coordenador geral do Sin-
dae, Danilo Assunção, também
defendeu a brevidade da assina-
tura do contrato de concessão de
serviço de água entre a Embasa e
a Prefeitura Municipal de Salva-
dor. “É fundamental para a sus-
tentabilidade da Embasa e
importante para a qualidade de
vida da população soteropoli-
tana”, assegurou. Ele pediu uma
atenção especial nos investimen-
tos de preservação e recuperação
dos rios. 

Sindicalistas associados ao
Sindae, defensores do meio am-
biente, funcionários da Embasa e

o vereador de Santo
Amaro, Piriquito da Água
(PSDC), participaram da
sessão solene.

Grito da Água
Pela tarde – dando con-

tinuidade às comemora-
ções do Dia Mundial da
Água e com a participação
de várias entidades da so-
ciedade civil organizada e
estudantes –, o Sindae pro-
moveu o XIV Grito da
Água, com saída do Campo
Grande em direção à Praça
Castro Alves.

Trabalhos foram dirigidos pelo vereador Gilmar Santiago, 
que está à frente desta atividade desde 2004 
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Mesa de trabalho da sessão regimental do Dia Mundial da Água
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Aluta do secretário esta-
dual de Promoção e
Igualdade Racial, Elias

Sampaio, no combate ao ra-
cismo e a favor de um país
mais igual foi reconhecida
pela Câmara Municipal de
Salvador, na noite de quinta-
feira (20). Representantes de
entidades ligadas à defesa da
população negra lotaram o
Plenário Cosme de Farias, na
sessão especial que outorgou
ao homenageado a Medalha
Zumbi dos Palmares, honraria
concedida a pessoas atuantes
no combate à discriminação e
intolerância em Salvador e no
estado da Bahia.

A condecoração foi entre-
gue por iniciativa do vereador
Moisés Rocha (PT), que, antes
do seu discurso, pediu um mi-
nuto de silêncio por causa da
morte da auxiliar de serviços
gerais, Claudia da Silva Fer-
reira, negra, que foi morta
por policiais militares e arras-
tada por 250 metros em uma
viatura no Rio de Janeiro.
Após a lembrança do caso
considerado racista, o propo-
sitor da honraria destacou o
papel desenvolvido por Elias
Sampaio na luta contra todas
as formas de preconceito.

“A trajetória de Elias está
vinculada aos trabalhos so-
ciais e ao engajamento na
luta antirracista. Apoia diver-

sas atividades relacionadas à
temática, mas ele não está
aqui somente por causa do
currículo. O compromisso
dele é impressionante. Não
podemos nos acomodar com
os consensos estabelecidos
por essa sociedade racista.
Cada vez que homenageamos
negros comprometidos esta-
mos avançando na conquista
de espaços”, declarou Moisés
Rocha.

Elias Sampaio demonstrou
emoção ao receber a meda-
lha. “Estou muito feliz e hon-
rado por ser condecorado
pela Câmara Municipal de
Salvador com a Medalha
Zumbi dos Palmares. Entende-
mos que políticas públicas são
resultados de ações coletivas

e precisamos, cada um de
nós, buscar a construção des-
sas políticas públicas de em-
poderamento do povo
negro”, afirmou Sampaio.

A sessão teve duas aber-
turas. A primeira, oficial, feita
pelo presidente da Casa Le-
gislativa, Paulo Câmara
(PSDB), e a segunda, reli-
giosa, realizada pelas mães de
santo com orações em home-
nagem a Elias Sampaio. 

A solenidade ainda con-
tou as apresentações dos can-
tores Rita Braz e Tonho
Matéria, que também presta-
ram homenagens ao secretá-
rio estadual.

O momento da entrega da
Medalha Zumbi dos Palmares
tornou-se ainda mais emocio-

nante por causa
das presenças dos
irmãos do home-
nageado, Isaias
Sampaio, Sérgio
Oliveira da Silva,
Ananete Sampaio
e Ivonete Sam-
paio.

A mesa da ses-
são especial con-
tou com as
presenças do pre-
sidente Paulo Câ-
mara; deputado
federal Luiz Al-
berto (PT-BA); do

vereador Moisés Rocha; do
defensor público, César Mon-
teiro da Costa; do presidente
do Ilê Aiyê, Vovô do Ilê; do
presidente do Olodum, João
Jorge; das mães de santo San-
tinha e Makota Valdina; e do
vereador Silvio Humberto
(PSB).

Trajetória
Elias Sampaio também é

professor do Mestrado em Po-
líticas Públicas, Gestão do Co-
nhecimento e
Desenvolvimento Regional da
Universidade do Estado da
Bahia e do Núcleo de Pós-gra-
duação em Administração da
Ufba (NPGA/EAUFBA).

Foi consultor entre 2001-
2003 do Ministério do Go-
verno Britânico para o
Desenvolvimento Internacio-
nal (DFID) e de 1999 a 2001
atuou como consultor do Ins-
tituto de Ciência da Informa-
ção, em pesquisa sobre as
pequenas empresas de infor-
mação de Salvador. Foi tam-
bém integrante efetivo do
Conselho Regional de Econo-
mia (Corecon- BA), para o
triênio 2004-2006; subsecre-
tario Municipal da Reparação,
de 2005 até fevereiro de
2007; e diretor da Companhia
de Processamento de Dados
do Estado da Bahia (Prodeb).

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
22, 23 e 24 de Março de 2014
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Elias Sampaio recebe 
Medalha Zumbi dos Palmares
Moisés Rocha destacou engajamento antirracista do homenageado
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Ao lado dos irmãos, Elias Sampaio vibrou ao receber a Medalha Zumbi dos Palmares
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
22, 23 e 24 de Março de 2014

Oacervo da Câmara Muni-
cipal de Salvador conta
com o acréscimo do livro

“História do Carnaval da Bahia -
130 Anos do Carnaval de Salva-
dor”. Na tarde de quinta-feira
(20), o jornalista e pesquisador
Nelson Cadena, autor da obra,
realizou a doação de 100 exem-
plares, 42 já autografados, ao
presidente da Casa Legislativa, o
vereador Paulo Câmara (PSDB).

No livro de 280 páginas Ca-
dena registra, em fatos e ima-
gens antigas, as origens do
Carnaval da Bahia que remontam
ao século XVI e XVII. Ele destaca
também o papel das escolas de
samba, a história dos afoxés,
como se organizava a festa de
rua e os carros alegóricos. 

De acordo com Nelson Ca-
dena, a Câmara cumpre um
papel de protagonista no livro.
Ele chama a atenção para a con-
tribuição cultural da Casa no pro-

cesso de construção dos
antigos carnavais. "A Câ-
mara, além de apoiar o lan-
çamento do livro,
participou ativamente do
processo dos antigos carna-
vais através dos decretos,
portarias e atividades liga-
das à organização da festa.
Outro ponto importante foi
a instalação da CPI do Ra-
cismo que atuou contra o
preconceito nos blocos e
instituições carnavalescas",
historiou Cadena.

Fonte histórica
Para o presidente Paulo Câ-

mara a obra é uma grande con-
tribuição para preservação e
cuidado da história do Carnaval
de Salvador. "Quanto mais eu
leio, mais me surpreendo com a
quantidade de coisas para estu-
dar e se conhecer. É uma obra
muito rica na qual podemos nos

debruçar sobre a nossa história.
Com a doação podemos dissemi-
nar a pesquisa entre as faculda-
des e instituições escolares",
expôs.

Na obra também são descri-
tos os elementos rituais de raízes
que mais tarde influenciaram no
surgimento de blocos e batuca-
das, os entrudos de rua e entru-
dos de salão, os registros dos
primeiros bailes de máscaras e as

músicas de época.
Paulo Câmara re-

lembra que seu traba-
lho de conclusão de
curso foi uma mono-
grafia sobre o Carna-
val e aponta a
importância do incen-
tivo ao carnaval sem
corda, para o povo.
"Preservar é cuidar da
nossa história e recor-
dar é viver. Olhando
assim, através do

tempo, acho que a história do
carnaval merece ser repensada.
Este ano já tivemos um exemplo
disso, através de iniciativas como
o Furdunço e o Afródromo",
conclui. 

Além do apoio cultural da
Câmara de Salvador, a obra con-
tou com o apoio da Prefeitura do
Salvador, Governo do Estado da
Bahia e Assembleia Legislativa da
Bahia.

Câmara recebe exemplares doados pelo autor da obra, o pesquisador e jornalista Nelson Cadena

Livro conta história do Carnaval da Bahia

Opresidente da Câmara
Municipal de Salvador,
vereador Paulo Câmara

(PSDB), lançou o Aplicativo Botão
do Pânico, iniciativa pioneira do
país. A ferramenta pode ser ins-
talada nos smartphones de mu-
lheres vítimas da violência e
monitoradas pela Justiça. Na
quinta-feira (20), Paulo Câmara
apresentou o aplicativo ao presi-
dente do Tribunal de Justiça do
Estado da Bahia, desembargador
Eserval Rocha. 

Segundo dados do Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea), a Bahia é o segundo es-
tado do país no ranking de assas-
sinatos de mulheres praticados
por parceiros, ficando atrás ape-
nas do Espírito Santo. 

“O aplicativo é uma ferra-
menta tecnológica importante e
inovadora no combate à violência
contra a mulher. A mulher que
sofrer ameaças de seus maridos,
ex-maridos e companheiros pode
acionar a polícia com apenas um

toque no celular”, destaca Paulo
Câmara, acrescentando que o
aplicativo vai fornecer às autori-
dades competentes meios de
combater com mais eficiência e
agilidade os crimes contra a mu-
lher no estado.

O Botão do Pânico, já im-
plantado utilizado no Espírito
Santo, é um dispositivo eletrô-
nico que possui GPS e também
gravação de áudio. No momento

em que o botão é pressionado, a
central de monitoramento recebe
um chamado e a viatura mais
próxima vai até o local. 

Na Bahia, o Projeto de Indi-
cação nº 1/2014, de autoria do
presidente da Câmara Municipal
de Salvador, Paulo Câmara, foi
encaminhado ao governador Ja-
ques Wagner e sugere a adoção
do Botão do Pânico pela Secre-
taria de Segurança Pública do

Estado da Bahia.

Violência contra a mulher
Entre 2009 e 2011, de

acordo com o Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea),
o Brasil registrou 16,9 mil femini-
cídios, ou seja, “mortes de mu-
lheres por conflito de gênero”,
especialmente em casos de
agressão perpetrada por parcei-
ros íntimos. No Espírito Santo,
são 11,24 mortes a cada 100 mil
mulheres. A Bahia registra 9,08
assassinatos a cada 100 mil mu-
lheres.

Em Salvador, no primeiro
semestre de 2013, foram regis-
trados pela Delegacia Especial
de Atendimento à Mulher
(Deam) 1.486 casos de mulhe-
res que prestaram queixa após
sofrer agressão com lesão cor-
poral. “Como muitas mulheres
não prestam queixa de seus
cônjuges, estes números estão
longe da realidade”, avalia
Paulo Câmara.

Paulo Câmara lança Aplicativo Botão do Pânico
Iniciativa pioneira no país vai ajudar a coibir violência contra mulheres

Foto: Valdemiro Lopes
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Presidente Paulo Câmara apresenta aplicativo ao desembargador Eserval Rocha

Nelson Cadena com o presidente Paulo Câmara 
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No Dia Internacional de
Eliminação da Discrimi-
nação Racial, os verea-

dores participaram da solenidade
em que o prefeito ACM Neto as-
sinou dois decretos comemora-
dos pelo povo negro de Salvador.
A partir deste ato, realizado no
Centro Cultural da Câmara Mu-
nicipal, está oficializada a criação
de cotas para afrodescendentes
em concursos públicos e cargos
comissionados da administração
municipal. De acordo com o de-
creto, 30% das vagas tem que
ser destinadas aos candidatos
que se considerarem afrodescen-
dentes no ato da inscrição.

O vereador Gilmar Santiago
(PT), líder da bancada da oposi-
ção na Câmara, se considera
parte fundamental neste pro-
cesso. O edil propôs a instituição
das cotas para negros na admi-
nistração municipal do ex-pre-
feito João Henrique, mas a
proposta aprovada na Casa Le-
gislativa foi vetada pela prefeitura
à época. Na gestão de ACM
Neto, o projeto foi reapresentado
pelo Executivo Municipal.

“Foi uma medida muito posi-
tiva. Precisamos oportunizar os

negros para que ocupem, cada
vez mais, os espaços de poder.
No momento em que uma ação
visa empoderar a população
negra para que possa galgar po-
sições cada vez maiores, tem que
ser encarada de forma positiva”,
declarou Gilmar Santiago.

O líder do bloco do governo

na Câmara, Joceval Rodrigues
(PPS); os vice-líderes da bancada,
Leo Prates (DEM) e Tia Eron
(PRB); além dos vereadores Ale-
mão (PRP); Pedrinho Pepê
(PMDB); e Toinho Carolino (PTN)

m a r c a r a m
presença e
foram unâni-
mes em des-
tacar a
importância
da instituição
das cotas no
âmbito municipal;

Reconhecimento
Além da reserva de cotas, a

solenidade também foi marcada
pelo reconhecimento jurídico ad-
ministrativo e social dos templos

dos povos de terreiros e religiões
de matriz africana. 

“A partir de hoje, está insti-
tuída irreversivelmente uma polí-
tica de cotas no município. É um
dia histórico para a nossa cidade.
A prefeitura de Salvador, ao assi-
nar esses dois decretos, concre-
tiza importantes passos da
política pública de reparação ins-
tituída pela administração muni-
cipal. Quando eu assumi, garanti
que não iria ficar em ideias e pa-
lavras bonitas. E é isso que esta-
mos fazendo aqui”, declarou
ACM Neto.

A secretária municipal da Re-
paração, Ivete Sacramento, falou
que as medidas representam
uma nova fase para a população
afrodescendente de Salvador. “Já
passamos da fase dos protestos e
das lutas. Agora estamos viven-
ciando o momento do empode-
ramento da população negra de

Salvador”, comemorou.  
O povo de santo, pre-

sente no encontro, tam-
bém festejou os decretos.
O presidente do Conselho
Municipal das Entidades
Negras, Eurico Alcântara,
ao som dos atabaques,
agradeceu pelas iniciativas
e cantou para a comuni-
dade de matriz africana. O
prefeito ACM Neto acom-
panhou com palmas e voz
os cantos em homenagem
aos orixás.

“Vem para coroar toda
a luta do nosso povo. É
muito bom sentirmos e ter-
mos a convicção de que es-
tamos sendo reconhecidos.
Juntos, construiremos uma
cidade muito melhor e mais
igual”, concluiu Alcântara.

Vereadores festejam cotas 
em concursos municipais

Povo de santo comemorou ações no Dia 
Internacional de Eliminação da Discriminação Racial

Prefeito assinou decreto na manhã de sexta-feira (21) 
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Suíca defende moradores de Nova Constituinte
Em reunião na Conder, vereador frisou que “o movimento social é livre e autônomo”

Overeador Luiz Carlos Suíca
(PT) acompanhou os mo-
radores do bairro de Nova

Constituinte que realizaram uma
grande manifestação na entrada da
Companhia de Desenvolvimento
Urbano do Estado da Bahia (Con-
der), na terça-feira (18), exigindo a
realização de obras que estavam
estagnadas e ameaçadas de não
serem realizadas. A ação foi vito-
riosa e as obras terão prossegui-
mento com a manutenção da
equipe de engenharia que tem um
bom relacionamento
com a comunidade,
outra reivindicação
dos moradores.

"Acreditamos
que o movimento
social é livre e autô-
nomo em relação
aos partidos e gover-
nos. A luta social é
que faz avançar a
luta política. Alguns
tentam tolher, escra-
vizar o movimento
social e entender

como propriedade sua.
Falta vergonha e princí-
pios a quem assim atua.
As lideranças populares,
entre as quais se des-
taca Arnaldo Anselmo,
na Nova Constituinte,
não se vendem e não se
rendem. Continuam fir-
mes na luta. A Conder
precisa assumir sua fun-
ção social e atender as
reivindicações do nosso
povo", defende Luiz
Carlos Suíca, presidente

da Comissão de Planejamento Ur-
bano e Meio Ambiente da Câmara
de Salvador.

Pendências
As obras inacabadas tiveram

início há sete anos e estão avaliadas
em R$ 42 milhões. Segundo as li-
deranças comunitárias, nem
mesmo a primeira etapa prometida
foi realizada. O projeto abrange as-
faltamento de 84 ruas, construção
de uma quadra poliesportiva, me-
lhorias habitacionais e construção
de 200 casas e um centro comuni-
tário.

Ainda segundo as lideranças
comunitárias, as duas empresas
responsáveis pelas obras, as cons-
trutoras Realeza e a SZ Constru-
ções, alegaram a falta de
pagamento por parte da Conder.
Depois da reunião ficou acor-
dado que as pendências serão re-
solvidas e as obras realizadas.
"Uma conquista do movimento
popular e da comunidade orga-
nizada e mobilizada", finaliza
Luiz Carlos Suíca.

Oficina de Jogos Teatrais no
Centro Cultural da Câmara

Programação será realizada nos dias 
25 e 26 de março, das 14h às 18h

OCentro de Cultura da
Câmara Municipal de
Salvador promoverá,

nos dias 25 e 26 de março, das
14h às 18h, a oficina de Jogos
Teatrais da Criação Cênica,
apresentada pela Cia de Teatro
Metamorfose. A oficina, gra-
tuita, destinada a profissionais
da área e demais interessados,
será ministrada pelo ator e di-
retor da Cia, Anativo Oliveira. 

Parceria entre o Centro de
Cultura e a Cia Metamorfose,
a realização da oficina faz
parte das comemorações do
mês em homenagem ao Tea-
tro, que conta com diversas
atrações na cidade. A ação ob-
jetiva exercitar as relações
entre a criação do jogo no tea-
tro e a sua prática pedagógica

na educação. 
As inscrições poderão ser

feitas presencialmente no Cen-
tro Cultural da Câmara. As
vagas são limitadas e haverá
emissão de certificado para os
participantes. Mais informa-
ções através dos telefones:
3320-0412/0396

Cia Metamorfose 
A Cia de Teatro Metamor-

fose foi criada em 2009, a par-
tir da iniciativa de alunos das
oficinas de teatro promovidas
pelo Departamento de Cultura
do Sindicato dos Bancários.
Desde então, foram montados
quatro espetáculos: Tons Trá-
gicos; Conversa de Bois (leitura
dramática do universo do ser-
tão de Guimarães Rosa); Re-

bento; e Cor-
del Metamor-
foseado.

Facil itador
da oficina

A n a t i v o
Oliveira é ator,
diretor, dina-
mizador cultu-
ral, que iniciou
sua formação
e carreira no
Bando de Tea-
tro Olodum.

Desenvol-
veu trabalhos
com Carlos Petrovich, Roberto
Laplane, João Figuer e Carmem
Paternostro. Participou do X
Curso Livre de Teatro da Ufba. 

Como educador, desenvol-

veu ações pedagógicas com o
Teatro Didá, Olodum, Cria-
Miac, Projeto Axé, Fundac,
Beje Eró, dentre outros proje-
tos. 
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Carnaval 2014 é debatido em audiência pública
Para blocos afros e comerciantes do Centro, esta foi a pior edição da festa

As impressões deixadas pelo
Carnaval de Salvador em
2014 foram alvo de debate

na Câmara Municipal na tarde de
quinta-feira (20). O encontro reali-
zado no auditório do Edifício Bahia
Center, convocado pela vereadora
Vânia Galvão (PT), teve como prin-
cipal objetivo oferecer espaço para
discussão sobre os pontos positivos
e negativos da festa. 

Vânia Galvão destacou o tema
como pauta dos vereadores no ple-
nário da Casa Legislativa, apon-
tando o interesse dos legisladores
em sugerir melhorias que atendam
às reivindicações populares. A ve-
readora, que creditou a iniciativa da
audiência também ao ex-vereador
Alcindo Anunciação, afirmou que a
atividade foi uma oportunidade
para centralizar a discussão sobre o
Carnaval antes do seminário agen-
dado para 12 e 13 de maio, pela
Comissão do Carnaval da Câmara,
presidida pelo vereador Henrique
Carballal (PT). 

Um dos pontos mais criticados
no Carnaval, a zona exclusiva co-
mercial, segundo a vereadora,

“feriu o direito de escolha do con-
sumidor”, e a falta de rigor para ca-
marotes e blocos exclusivos de
cervejarias com marcas não oficiais
merece apuração. 

Alcindo Anunciação defendeu
a participação popular nas diretri-
zes do Carnaval, e criticou a forma
como a festa é comercializada para
o exterior. “O Carnaval de Salvador
é vendido para o mundo como
afro, mas aqui somos deixados de
lado”, pontuou. Além da verea-
dora Vânia Galvão e do ex-verea-
dor Alcindo Anunciação, a mesa foi
composta por Neuza Torres, repre-
sentando os comerciantes do Cen-
tro; Osvaldo Bailado,

representando os blocos afros; e
Malguete Santos, representando os
blocos de afoxés. 

Blocos afros e comerciantes
Apesar das homenagens aos

blocos afros no Carnaval deste ano,
a maioria das entidades critica a or-
ganização da festa, considerando
2014 uma das piores edições em
termos de representatividade te-
mática. “Nunca vi um Carnaval tão
ruim, tão desprestigiado para nos-
sas entidades de blocos afros e afo-
xés”, afirmou Osvaldo Bailado. Ele
ainda questionou o privilégio de
apoio dado a cerca de dez entida-
des, ignorando a existência de, se-

gundo ele, pelo menos outras 180. 
Outra categoria que sentiu o

gosto da exclusão no Carnaval de
Salvador foi a dos comerciantes.
Representando o setor na Rua Car-
los Gomes, Neuza Torres relatou os
prejuízos que sofreu no período.
De acordo com ela, a região do
Centro sofreu com a mudança do
circuito, com o estacionamento dos
trios em local prejudicial ao comér-
cio, com a desorganização no cir-
cuito alternativo criado no Largo 2
de Julho e problemas com os servi-
ços de iluminação. Emocionada e
apontando prejuízos, a comer-
ciante afirmou “esta foi a pior edi-
ção da festa de todos os tempos”.

CÂMARA MUNICIPAL
e12ª SESSÃO ORDINÁRIA 
2º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 25 DE MARÇO DE 2014 - 14h30min. 

1 - EXPEDIENTE

1.1. Leitura, Discussão, votação Ata (2º secretário)
1.2. Leitura Expediente (1º secretário)

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos)

1 - 
2 - 
3 - 
4 -
5 -

Representações partidárias (tempo)

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
RESUMO DE CONTRATO

CONTRATO CMS nº 02/2014

PROCESSO DE ORIGEM CMS nº. 2517/2013
CONTRATANTE                          CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR – CMS
CONTRATADO (A)                     SR. MÁRIO CÂMERA DE OLIVEIRA 
OBJETO Locação das salas de nº. 703, 704, 705 e 706, localizadas 

no Ed. Sul América, sito na 2ª Travessa D’Ajuda, 2, nesta 
cidade, para instalação e funcionamento de órgãos 
deste Legislativo Municipal.

PRAZO 12 (doze) meses, contados a partir da assinatura 
do Contrato.

BASE LEGAL Art. 24, X, da Lei Federal nº. 8.666/93 e nas informações 
exaradas no Processo CMS nº 2517/2013. 

VALOR MENSAL                         R$ 1.800,00 (Mil e oitocentos reais).
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 01.031.016.2001 – 3.3.90.36.000 
DATA DE ASSINATURA 26/02/2014.
ASSINAM                                   Paulo Câmara - CMS

Mário Câmera de Oliveira - Contratada
Tânia Oliveira
Jaime José da Silva

Audiência convocada pela vereadora Vânia Galvão
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